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NUNO FERREIRA SANTOS

O uso de tochas e de petardos é uma prática comum nos estádios de futebol

As sanções aplicadas aos clubes 

por comportamento incorrecto dos 

adeptos são das mais comuns nos 

mapas de castigos publicados regu-

larmente pelo Conselho de Disciplina 

da Federação Portuguesa de Futebol 

(FPF), mas a extensão das punições 

não tem agradado ao Governo. O 

ministro da Administração Interna, 

Miguel Macedo, rotulou ontem como 

“incompreensível” a “enorme discre-

pância” entre as sanções desportivas 

que vigoram em Portugal e as que são 

levadas à prática fora de portas.

Em causa, mais concretamente, 

está o uso de tochas ou petardos nos 

recintos desportivos, uma realidade 

comum nos estádios portugueses. 

No âmbito do seminário internacio-

nal “Estádios de Sítio — O fenómeno 

da violência associado ao desporto”, 

que decorreu ontem em Lisboa, o 

governante aproveitou o mote para 

desferir duras críticas às instâncias 

desportivas nacionais.

“Havia e há ainda uma diferença 

no plano desportivo, uma diferença 

Ministro condena leveza 
de sanções desportivas 
aplicadas em Portugal

incompreensível, uma tolerância in-

compreensível entre aquilo que se 

regista de sanção numa competição 

internacional e a sanção nas compe-

tições nacionais”, denunciou, cita-

do pela agência Lusa, defendendo 

que “não é justifi cação sublinhar a 

diferença da importância económica 

ou rentabilidade económica entre as 

competições”. “Do que se trata aqui 

é de segurança”, vincou o ministro.

Na verdade, as multas aplicadas 

em Portugal fi cam muito abaixo das 

que são praticadas nas provas euro-

peias. Eis um exemplo: a 7 de Mar-

ço deste ano, o Benfi ca foi multado 

pela UEFA em 32 mil euros, pelo uso 

de petardos nas bancadas durante 

o jogo com o Bordéus, para a Liga 

Europa. No recente jogo com o V. 

Guimarães, a 22 de Setembro, para 

a Liga portuguesa, a factura por com-

portamento incorrecto dos adeptos 

fi cou-se pelo 1900 euros.

Isto porque o artigo 187.º do Regu-

lamento Disciplinar das competições 

sob a alçada da Liga Portuguesa de 

Futebol Profi ssional (LPFP) prevê um 

intervalo entre os 1530 e os 7650 eu-

ros de multas para os clubes cujos 

apoiantes “adoptem comportamento 

social ou desportivamente incorrec-

to, designadamente através do arre-

messo de objectos para o terreno de 

jogo, de insultos ou de actuação da 

qual resulte danos patrimoniais”.

Miguel Macedo lembra que o Go-

verno já procedeu “à alteração de 

classifi cação de alguns artefactos 

pirotécnicos”, uma vez que “não ti-

nham a moldura adequada”, e revela 

que já deu conta das suas preocupa-

ções “a muitos dos dirigentes asso-

ciativos, federativos e de clubes em 

Portugal”. O PÚBLICO tentou obter 

uma reacção da parte da direcção da 

LPFP, mas não obteve resposta até à 

hora de fecho da edição.

Futebol
Nuno Sousa

Miguel Macedo reclama 
uma aproximação entre os 
castigos que são aplicados 
aos clubes dentro de portas 
e nos jogos internacionais

A
procuradora-geral adjunta 
do Ministério Público, 
Maria José Morgado, 
admitiu ontem falhas 

na punição legal de adeptos 
violentos nos estádios. 
“A contra-ordenação não 
tem funcionado e tem de 
funcionar. Tem de haver uma 
inevitabilidade, os adeptos 
violentos têm de perceber 
que correm um risco e 
que a punição é inevitável, 
tanto penal como contra-
ordenacional”, assinalou, 
defendendo a instantaneidade 
da punição: “Pisa-se o risco 
hoje e é-se punido hoje, quanto 
mais não seja amanhã, e é isso 
que não temos conseguido”, 
acrescentou. Lusa

“Contra-ordenação 
não tem funcionado”
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10-10-2013

"Escolhas Online" com Bruno Roseiro

 
"Escolhas Online" com Bruno Roseiro, do Expresso:
 
- Futebol inglês;
- Estudo sobre as detenções no futebol;
- Preço dos bilhetes para aumentar número de adeptos;
- O Liverpool dos anos 80;
- 100 milhões por um combate;
- Os Redskins e o racismo.
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09-10-2013

Seminário "Estádios de Sítio"

 
Seminário "Estádios de Sítio" a decorrer em Lisboa, no Instituto Superior de Ciências Policiais e
Segurança Interna. Declarações do ministro Miguel Macedo.
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A11«Os adeptos violentos têm de perceber que correm risco» - Maria José Morgado
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio: Bola Online

URL: http://www.abola.pt/nnh/ver.aspx?id=433046

 
A Procuradora-Geral Adjunta do Ministério Público, Maria José Morgado, considera ser essencial maior
celeridade em punir os adeptos violentos no âmbito dos eventos desportivos, de forma a travar de
forma preventiva o fenómeno da violência.
Tem de haver uma inevitabilidade. Os adeptos violentos têm de perceber que correm um risco e que a
punição é inevitável, tanto penal como contraordenacional. Pisa-se o risco hoje e tem de se ser punido
hoje, quanto mais não seja amanhã, é isso que não temos conseguido, afirmou Maria José Morgado,
durante o seminário Estádios de Sítio-2013, a decorrer em Lisboa, iniciativa da Polícia de Segurança
Pública para debater o fenómeno da violência associada ao desporto.
A Procuradora Adjunta referiu ainda que é essencial o registo dos grupos de adeptos organizados
(claques) e subsequente atualização desse registo.
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A12Polícias debatem segurança
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio: Bola Online

URL: http://www.abola.pt/nnh/ver.aspx?id=432950

 
Decorre hoje, a partir das 9.30 horas, no Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna,
em Lisboa, o seminário internacional Estádios de Sítio-2013, uma iniciativa da Polícia de Segurança
Pública que debaterá o fenómeno da violência associada ao desporto.
Entre os temas que serão discutidos pelos conferencistas e pela plateia estarão as mais recentes
alterações em termos legislativos, as últimas incidências ocorridas em estádios de futebol de Portugal
e também as consequências de eventuais aplicações de interdições. Este último é, de resto, um tema
que há muito preocupa a Polícia, precisamente a necessidade de aplicação da lei de uma forma mais
eficaz.
Várias perguntas serão também colocadas à procura de resposta no encontro: serão as atuais 42
interdições de acesso ao recinto desportivo suficientes e consentâneas com o panorama atual em
torno dos estádios de futebol? As incidências nas bancadas de jogos de futebol UEFA e Liga são
diferentes considerando os mesmos estádios? As últimas alterações legislativas foram suficientes e
adequadas à promoção da ordem dentro dos estádios de futebol?
Depois de um primeiro seminário em 2011, a PSP avança agora para o segundo.
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A13«Há uma diferença incompreensível entre sanções desportivas internacionais e
nacionais» - Miguel Macedo
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio: Bola Online

URL: http://www.abola.pt/nnh/ver.aspx?id=433023

 
O ministro da Administração Interna, Miguel Macedo, não compreende a diferença entre as sanções
desportivas que se aplicam em Portugal aos clubes devido a situações de desordem por parte dos
adeptos e os castigos que os mesmos sofrem quando esse tipo de problema ocorre em competições
europeias.
Havia e há ainda uma diferença no plano desportivo - quero sublinhá-lo - uma diferença
incompreensível, uma tolerância incompreensível entre aquilo que se regista de sanção numa
competição internacional e a sanção nas competições nacionais, vincou Miguel Macedo, que falava no
seminário Estádios de Sítio-2013, em Lisboa, iniciativa da Polícia de Segurança Pública para debater o
fenómeno da violência associada ao desporto.
O ministro lembrou que houve já algumas alterações à lei, considerando que qualquer fenómeno de
violência deve ser combatido com firmeza.
Nem podemos transigir com situações de ilicitude apenas porque ocorrem no interior de recintos
desportivos, como se fosse tolerável conceder aí um especial favor aos prevaricadores, considerou.
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A14Diferença nas sanções desportivas europeias e portuguesas é incompreensível - MAI
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio: Destak.pt

URL:
http://www.destak.pt/artigo/175953-diferenca-nas-sancoes-desportivas-europeias-e-
portuguesas-e-incompreensivel-mai

 
09 de Outubro de 2013, 13:02
 
 O ministro da Administração Interna considerou hoje "incompreensível" a "enorme discrepância" entre
as sanções desportivas que se aplicam em Portugal aos clubes cujos adeptos usam foguetes e
petardos e os castigos que os mesmos clubes sofrem em competições europeias.
 
 "Havia e há ainda uma diferença no plano desportivo - quero sublinhá-lo - uma diferença
incompreensível, uma tolerância incompreensível entre aquilo que se regista de sanção numa
competição internacional e a sanção nas competições nacionais" aplicada aos clubes cujos adeptos
usam artefactos pirotécnicos nos recintos desportivos, disse Miguel Macedo.
 
 Miguel Macedo, que falava no seminário internacional "Estádios de Sítio - O fenómeno da violência
associado ao desporto", em Lisboa, sublinhou que "nesta matéria não é justificação sublinhar a
diferença da importância económica ou rentabilidade económica entre as competições".
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A15Diferença nas sanções desportivas europeias e portuguesas é incompreensível - MAI
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio: Diário Digital Online

URL: http://diariodigital.sapo.pt/news.asp?id_news=661009

 
O ministro da Administração Interna considerou hoje incompreensível a enorme discrepância entre as
sanções desportivas que se aplicam em Portugal aos clubes cujos adeptos usam foguetes e petardos e
os castigos que os mesmos clubes sofrem em competições europeias.
 
 Havia e há ainda uma diferença no plano desportivo - quero sublinhá-lo - uma diferença
incompreensível, uma tolerância incompreensível entre aquilo que se regista de sanção numa
competição internacional e a sanção nas competições nacionais aplicada aos clubes cujos adeptos
usam artefactos pirotécnicos nos recintos desportivos, disse Miguel Macedo.
 
 Miguel Macedo, que falava no seminário internacional Estádios de Sítio - O fenómeno da violência
associado ao desporto, em Lisboa, sublinhou que nesta matéria não é justificação sublinhar a
diferença da importância económica ou rentabilidade económica entre as competições.
 
 Diário Digital / Lusa
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A16Diferença nas sanções desportivas europeias e portuguesas é incompreensível - MAI
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio: Expresso Online

URL:
http://expresso.sapo.pt/diferenca-nas-sancoes-desportivas-europeias-e-portuguesas-e-
incompreensivel-mai=f834754

 
Lisboa, 09 out (Lusa) - O ministro da Administração Interna considerou hoje "incompreensível" a
"enorme discrepância" entre as sanções desportivas que se aplicam em Portugal aos clubes cujos
adeptos usam foguetes e petardos e os castigos que os mesmos clubes sofrem em competições
europeias.
 
 "Havia e há ainda uma diferença no plano desportivo - quero sublinhá-lo - uma diferença
incompreensível, uma tolerância incompreensível entre aquilo que se regista de sanção numa
competição internacional e a sanção nas competições nacionais" aplicada aos clubes cujos adeptos
usam artefactos pirotécnicos nos recintos desportivos, disse Miguel Macedo.
 
 Miguel Macedo, que falava no seminário internacional "Estádios de Sítio - O fenómeno da violência
associado ao desporto", em Lisboa, sublinhou que "nesta matéria não é justificação sublinhar a
diferença da importância económica ou rentabilidade económica entre as competições".
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A17Diferença nas sanções desportivas europeias e portuguesas é incompreensível - MAI
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio: Lusa.pt

URL:
http://noticias.sapo.pt/nacional/artigo/diferenca-nas-sancoes-desportivas-europeias-e-
portuguesas-e-incompreensivel-mai_16767554.html

 
09 de Outubro de 2013, 13:02
 
 O ministro da Administração Interna considerou hoje "incompreensível" a "enorme discrepância" entre
as sanções desportivas que se aplicam em Portugal aos clubes cujos adeptos usam foguetes e
petardos e os castigos que os mesmos clubes sofrem em competições europeias.
 
 "Havia e há ainda uma diferença no plano desportivo - quero sublinhá-lo - uma diferença
incompreensível, uma tolerância incompreensível entre aquilo que se regista de sanção numa
competição internacional e a sanção nas competições nacionais" aplicada aos clubes cujos adeptos
usam artefactos pirotécnicos nos recintos desportivos, disse Miguel Macedo.
 
 Miguel Macedo, que falava no seminário internacional "Estádios de Sítio - O fenómeno da violência
associado ao desporto", em Lisboa, sublinhou que "nesta matéria não é justificação sublinhar a
diferença da importância económica ou rentabilidade económica entre as competições".
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A18Diferença nas sanções desportivas europeias e portuguesas é incompreensível - MAI
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio: Lusa.pt

URL: www.lusa.pt

 
Lisboa, 09 out (Lusa) - O ministro da Administração Interna considerou hoje "incompreensível" a
"enorme discrepância" entre as sanções desportivas que se aplicam em Portugal aos clubes cujos
adeptos usam foguetes e petardos e os castigos que os mesmos clubes sofrem em competições
europeias.
"Havia e há ainda uma diferença no plano desportivo - quero sublinhá-lo - uma diferença
incompreensível, uma tolerância incompreensível entre aquilo que se regista de sanção numa
competição internacional e a sanção nas competições nacionais"
aplicada aos clubes cujos adeptos usam artefactos pirotécnicos nos recintos desportivos, disse Miguel
Macedo.
Miguel Macedo, que falava no seminário internacional "Estádios de Sítio - O fenómeno da violência
associado ao desporto", em Lisboa, sublinhou que "nesta matéria não é justificação sublinhar a
diferença da importância económica ou rentabilidade económica entre as competições".
"Do que se trata aqui é de segurança", disse o ministro, acrescentando que "os cidadãos são os
mesmos, os espetadores são os mesmos", pelo que a garantia de proteção e integridade dos cidadãos
"é exatamente a mesma".
O governante recordou que a lei já prevê "há muito tempo" que são os clubes que têm a
responsabilidade de criar as condições de segurança nos recintos desportivos.
"Já o disse a muitos dos dirigentes associativos, federativos e de clubes em Portugal: É
incompreensível que haja no plano desportivo uma discrepância enorme nas sanções para a utilização
deste tipo de artefactos pirotécnicos em recintos desportivos e o que acontece por exemplo quando os
mesmos clubes estão envolvidos em competições internacionais", reforçou Miguel Macedo.
Naquilo que compete ao governo, o ministro realçou "a alteração de classificação de alguns artefactos
pirotécnicos", uma vez que "não tinham a moldura adequada" e disse que esta mudança se impunha
"para dar um sinal político".
O ministro considerou que "os fenómenos de violência devem ser combatidos com firme
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A19Miguel Macedo e a violência no desporto: "Tolerância incompreensível"
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio: Público Online

URL:
http://www.publico.pt/desporto/noticia/miguel-macedo-e-a-violencia-no-desporto-
tolerancia-incompreensivel-1608575

 
O ministro da Administração Interna considerou hoje "incompreensível" a "enorme discrepância" entre
as sanções desportivas que se aplicam em Portugal aos clubes cujos adeptos usam foguetes e
petardos e os castigos que os mesmos clubes sofrem em competições europeias. "Havia e há ainda
uma diferença no plano desportivo - quero sublinhá-lo - uma diferença incompreensível, uma
tolerância incompreensível entre aquilo que se regista de sanção numa competição internacional e a
sanção nas competições nacionais" aplicada aos clubes cujos adeptos usam artefactos pirotécnicos nos
recintos desportivos, disse Miguel Macedo. Miguel Macedo, que falava no seminário internacional
"Estádios de Sítio - O fenómeno da violência associado ao desporto", em Lisboa, sublinhou que "nesta
matéria não é justificação sublinhar a diferença da importância económica ou rentabilidade económica
entre as competições". "Do que se trata aqui é de segurança", disse o ministro, acrescentando que "os
cidadãos são os mesmos, os espectadores são os mesmos", pelo que a garantia de protecção e
integridade dos cidadãos "é exactamente a mesma". O governante recordou que a lei já prevê "há
muito tempo" que são os clubes que têm a responsabilidade de criar as condições de segurança nos
recintos desportivos. "Já o disse a muitos dos dirigentes associativos, federativos e de clubes em
Portugal: É incompreensível que haja no plano desportivo uma discrepância enorme nas sanções para
a utilização deste tipo de artefactos pirotécnicos em recintos desportivos e o que acontece por
exemplo quando os mesmos clubes estão envolvidos em competições internacionais", reforçou Miguel
Macedo. Naquilo que compete ao governo, o ministro realçou "a alteração de classificação de alguns
artefactos pirotécnicos", uma vez que "não tinham a moldura adequada" e disse que esta mudança se
impunha "para dar um sinal político". O ministro considerou que "os fenómenos de violência devem
ser combatidos com firmeza", uma vez que o Estado não p
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A20Miguel Macedo promete mão dura contra a violência
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio: RTP Online

Autores: Mário Aleixo

URL: http://www.rtp.pt/noticias/index.php?article=686555&tm=45&layout=123&visual=61

 
09 Out, 2013, 12:20
 
 Estádios de Sitio é o mote para um seminário que está a decorrer em Lisboa no Instituto Superior de
Ciências Policiais e Segurança Interna. Especialistas de vários países debatem a actuação das forças
da autoridade nos estádios de futebol. Em Portugal há a questão recorrente dos objetos pirotécnicos.
Miguel Macedo, ministro da Administração interna não entende as diferenças entre as punições cá e lá
fora.
 
 Ouvido pelo jornalista da Antena 1, José Carlos Lopes, sobre actos violentos no futebol nacional,
Miguel Macedo, garante estar firme na punição embora os mecanismos sejam insuficientes.
 
Mário Aleixo
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A21Diferença nas sanções desportivas europeias e portuguesas é incompreensível
 

Tipo Meio: Data Publicação: 09-10-2013

Meio:
Sapo Online - Desporto Sapo

Online

URL:
http://desporto.sapo.pt/futebol/primeira_liga/artigo/2013/10/09/diferen_a_nas_san_es_
desportiva.html

 
09 de outubro de 2013 13:27h
 
 O ministro considerou que os fenómenos de violência devem ser combatidos com firmeza.
 
 O ministro da Administração Interna considerou hoje incompreensível a enorme discrepância entre as
sanções desportivas que se aplicam em Portugal aos clubes cujos adeptos usam foguetes e petardos e
os castigos que os mesmos clubes sofrem em competições europeias.
 
 Havia e há ainda uma diferença no plano desportivo - quero sublinhá-lo - uma diferença
incompreensível, uma tolerância incompreensível entre aquilo que se regista de sanção numa
competição internacional e a sanção nas competições nacionais aplicada aos clubes cujos adeptos
usam artefactos pirotécnicos nos recintos desportivos, disse Miguel Macedo.
 
 Miguel Macedo, que falava no seminário internacional "Estádios de Sítio - O fenómeno da violência
associado ao desporto", em Lisboa, sublinhou que nesta matéria não é justificação sublinhar a
diferença da importância económica ou rentabilidade económica entre as competições.
 
 Do que se trata aqui é de segurança, disse o ministro, acrescentando que os cidadãos são os
mesmos, os espetadores são os mesmos, pelo que a garantia de proteção e integridade dos cidadãos
é exatamente a mesma.
 
 O governante recordou que a lei já prevê há muito tempo que são os clubes que têm a
responsabilidade de criar as condições de segurança nos recintos desportivos.
 
 Já o disse a muitos dos dirigentes associativos, federativos e de clubes em Portugal: É
incompreensível que haja no plano desportivo uma discrepância enorme nas sanções para a utilização
deste tipo de artefactos pirotécnicos em recintos desportivos e o que acontece por exemplo quando os
mesmos clubes estão envolvidos em competições internacionais, reforçou Miguel Macedo.
 
 Naquilo que compete ao governo, o ministro realçou a alteração de classificação de alguns artefactos
pirotécnicos, uma vez que não tinham a moldura adequada e disse que esta mudança se impunha
para dar um sinal político.
 
 O minist
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09-10-2013

Violência nos estádios

 
A maioria dos casos de violência nos estádios acaba sem qualquer tipo de penalização, ainda que a lei
tenha sido alterada recentemente e preveja sanções mais graves. Declarações de Maria José Morgado,
diretora DIAP Lisboa; Miguel Macedo, Ministro da Administração Interna; Intendente Luís Elias, PSP
Lisboa.
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europeias-e-portuguesas-e-incompreensivel---mai?service=print

 
Lisboa, 09 out (Lusa) - O ministro da Administração Interna considerou hoje "incompreensível" a
"enorme discrepância" entre as sanções desportivas que se aplicam em Portugal aos clubes cujos
adeptos usam foguetes e petardos e os castigos que os mesmos clubes sofrem em competições
europeias.
 
 "Havia e há ainda uma diferença no plano desportivo - quero sublinhá-lo - uma diferença
incompreensível, uma tolerância incompreensível entre aquilo que se regista de sanção numa
competição internacional e a sanção nas competições nacionais" aplicada aos clubes cujos adeptos
usam artefactos pirotécnicos nos recintos desportivos, disse Miguel Macedo.
 
 Miguel Macedo, que falava no seminário internacional "Estádios de Sítio - O fenómeno da violência
associado ao desporto", em Lisboa, sublinhou que "nesta matéria não é justificação sublinhar a
diferença da importância económica ou rentabilidade económica entre as competições".
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incompreensivel-mai=f752397

 
Lisboa, 09 out (Lusa) - O ministro da Administração Interna considerou hoje "incompreensível" a
"enorme discrepância" entre as sanções desportivas que se aplicam em Portugal aos clubes cujos
adeptos usam foguetes e petardos e os castigos que os mesmos clubes sofrem em competições
europeias.
 
 "Havia e há ainda uma diferença no plano desportivo - quero sublinhá-lo - uma diferença
incompreensível, uma tolerância incompreensível entre aquilo que se regista de sanção numa
competição internacional e a sanção nas competições nacionais" aplicada aos clubes cujos adeptos
usam artefactos pirotécnicos nos recintos desportivos, disse Miguel Macedo.
 
 Miguel Macedo, que falava no seminário internacional "Estádios de Sítio - O fenómeno da violência
associado ao desporto", em Lisboa, sublinhou que "nesta matéria não é justificação sublinhar a
diferença da importância económica ou rentabilidade económica entre as competições".
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